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RESUMO: O projeto Um Novo Amanhecer nasceu durante as aulas de Projeto 
Solidariedade com a intenção de encontrar, em uma organização voltada para a 
atenção em crianças e adolescentes, demandas que um olhar teórico da psicologia 
pudesse identificar e elaborar uma intervenção, utilizamos como metodologia o Arco 
de Maguerez.  
Realizamos a observação em uma ONG na região metropolitana de Curitiba,  a qual 
a região ocupava a 6ª posição na escala de Índice de Vulnerabilidade das Áreas de 
Abrangência das Unidades de Saúde (IVAB), atendia crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade social. A ONG oferecia diversas atividades as crianças e 
adolescentes, porém essas não atendiam as crianças menores de 3 a 6 anos,  
identificamos então a necessidade de oferecer exercícios que despertem o interesse 
das crianças mais novas, para que consigam iniciar e finalizar o que for proposto, 
também  observamos a influência entre pares e adversidades enquanto ambiência 
física e tempo de permanência no local atual.  
Pensando exatamente na fase de desenvolvimento em que elas estão, não exigindo 
habilidades que nesta fase ainda não possuem. A intervenção baseou-se em 
preservar as sensações táteis e sentimentos de pertença dos sujeitos, e a indicação 
de possibilidades de lazer e convívio social do grupo formado após a saída da ONG 
do local em que atuava. 
Pensando no impasse de tempo de permanência restante da ONG no local inserido, 
a intervenção ocorreu de forma breve e focal nas crianças, proporcionando 
atividades lúdicas como a fabricação de Slime - massinha pegajosa e elástica -, 
apresentação do tapete sensorial utilizando materiais táteis de diferentes texturas e 
caça ao tesouro, com o intuito de estimular o trabalho em equipe e reforço de 
comportamento. O tapete sensorial possuia 5 estações diferentes ao longo dos 1,5 
metros de comprimento, cada um com texturas diferentes marcadas pelos materiais 
utilizados, os slimes foram confeccionados pelas próprias crianças, ao final do dia 
puderam levar seu material para casa, e por último a caça ao tesouro, as crianças 
só poderiam seguir para a próxima pista se estivessem todas juntas trabalhando em 
equipe. 
Durante o desenvolvimento do presente trabalho possibilitou ao grupo compreender 
todo o funcionamento de uma ONG em específico, suas realizações e dificuldades 
encontradas.  
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